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1 INTRODUÇÃO

O uso de antioxidantes como suplementos alimentares tem crescido nos últimos tempos visto que as denominadas espécies reativas de oxigênio (ERO) podem, quando em elevadas concentrações, ser fatores primários ou secundários no desenvolvimento de uma grande diversidade de patologias. Os antioxidantes exógenos, adquiridos através da dieta, exercem um efeito protetor, tanto pela interceptação e/ou degradação das ERO, quanto pela modulação do sistema antioxidante celular, ativando a expressão de genes chaves deste. A cevada é considerada um alimento funcional, rico em antioxidantes como ácidos fenólicos (Gamel e Abdel-Aal, 2012). No presente trabalho foi objetivado avaliar o efeito antioxidante de diferentes tipos de extratos de cevada na viabilidade celular e concentração de ERO em hepatócitos do peixe zebra Danio rerio.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

A linhagem celular (ZFL) de hepatócitos do peixe zebra foi mantida em meio de cultura Glutamax, suplementado com 10% de soro fetal bovino e 1% de antibiótico-antimicótico, à 28º C.

Foram preparados dois tipos de extratos de cevada: (1) a partir de uma solução aquosa (AQ) e a partir de farinha (FAR), numa proporção P/V de 0,10; 5,0 e 12,5 %. O extrato FAR foi dissolvido em água MilliQ e sonicado por 30 min. A solução foi filtrada com papel filtro e posteriormente com filtros de 0,20 µm. Em todos os casos as células foram expostas durante 4 h, após foram avaliadas a viabilidade celular e a concentração de ERO.
  Os dados de viabilidade e concentração de ERO intracelular foram comparados estatisticamente através da análise de variância. Previamente foram avaliados os supostos de normalidade e homogeneidade das variâncias. Comparações dos valores médios dos tratamentos foram realizados com o método de Newman-Keuls. Em todos os casos o nível de significância foi fixado em 5%.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

O extrato AQ de cevada não alterou a viabilidade celular (Fig. 1a), sendo verificada uma queda na concentração intracelular de ERO em todas as células expostas ao extrato de cevada quando comparado com o grupo controle. A Fig. 2 mostra que nem a viabilidade (Fig. 2a) nem a concentração de ERO (Fig. 2b) foram alteradas nos hepatócitos da linhagem ZFL expostos ao extrato FAR.
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Figura 1 – Viabilidade celular (a) e concentração de espécies reativas de oxigênio intracelular (ERO intracelular) (b) em células ZFL do peixe zebra Danio rerio após exposição à extrato aquoso de cevada (concentrações de 0,10; 5,0 e 12,5 %). Os valores são expressos como média + 1 erro padrão. Letras iguais indicam ausência de diferenças estatisticamente significativas (p>0,05).
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Figura 2 – Viabilidade celular (a) e concentração de espécies reativas de oxigênio intracelular (ERO intracelular) (b) em células ZFL do peixe zebra Danio rerio após exposição à extrato aquoso de cevada (concentrações de 0,10; 5,0 e 12;5 %). Os valores são expressos como média + 1 erro padrão. Letras iguais indicam ausência de diferenças estatisticamente significativas (p>0,05).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nestes resultados pode-se concluir que o extrato aquoso foi o procedimento que maximizou a extração de antioxidantes com capacidade de permear as membranas celulares e reduzir a concentração de ERO intracelular, evidenciando um efeito antioxidante. Em nenhuma das duas preparações foi observada citotoxicidade, toda vez que as viabilidades das células expostas às diferentes concentrações de extratos não foram significativamente inferiores daquela registrada no grupo controle.
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